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Quadro II.5.1.3-5 - Metodologia utilizada na amostragem e análise dos 

parâmetros utilizados pelos estudos citados como fonte de dados deste 

diagnóstico. 

419/910 

Quadro II.5.1.3-6 - Variação dos percentuais de carbonatos obtidos nos 

estudos abordados no diagnóstico. 
435/910 

Quadro II.5.1.3-7 - Variação dos percentuais de matéria orgânica obtidos 

nos estudos abordados no diagnóstico. 
437/910 

Quadro II.5.1.3-8 - Variação dos percentuais de carbono orgânico obtidos 

nos estudos realizados na plataforma e talude continental de Sergipe e sul 

de Alagoas.  

441/910 

Quadro II.5.1.3-9 - Variação dos percentuais de fósforo orgânico e 

inorgânico obtidos na plataforma e talude continental de Sergipe e sul de 

Alagoas.  

449/910 

Quadro II.5.1.3-10 - Valores médios e intervalo de concentração de carbono 

orgânico (Corg), nitrogênio total (Ntotal), fósforo orgânico (Porg), fósforo 

inorgânico (Pinorg) e fósforo total (Ptotal) em sedimento superficial em 

diferentes ambientes oceânicos da Bacia de Sergipe-Alagoas. 

450/910 

Quadro II.5.1.3-11 - Resultados de hidrocarbonetos totais de petróleo (HTP) 

nas amostras de sedimentos das campanhas do período seco e chuvoso da 

plataforma e talude da Bacia de Sergipe e sul de Alagoas.  

456/910 

Quadro II.5.1.3-12 - Síntese dos valores de contaminantes orgânicos 

obtidos na Plataforma Continental e talude de Sergipe e sul de Alagoas.  
464/910 

Quadro II.5.1.3-13 – Concentrações mínimas, máximas e médias de metal 

no sedimento estimadas para as amostras coletadas nos estudos 

conduzidos na Plataforma Continental e Talude de Sergipe e Alagoas. 

Legenda: na = não analisado. 

465/910 

Quadro II.5.1.4.1-1 - Produção de Petróleo e Gás na Bacia de Sergipe-

Alagoas, Boletim Mensal de Produção da ANP. Dados referentes ao período 

de janeiro de 2016 a janeiro de 2017. 

486/910 

Quadro II.5.1.4.1-2 - Evolução geológico-sedimentar das Bacias da Margem 

Continental Leste do Brasil. 
487/910 

Quadro II.5.2.1-1 - Unidades de Conservação Federais da região costeira da 

Área de Estudo do empreendimento. 
540/910 

Quadro II.5.2.1-2 - Unidades de Conservação Estaduais da região costeira 

da Área de Estudo do empreendimento. 
544/910 

Quadro II.5.2.1-3 - Unidades de Conservação Municipais da região costeira 

da Área de Estudo do empreendimento. 
548/910 

Quadro II.5.2.1-4 - Importância biológica e prioridade de conservação das 

zonas marinhas contidas na região costeira da Área de Estudo para os 

meios físico e biótico do empreendimento. 

552/910 
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Quadro II.5.2.4.1-1 - Composição dos grupos de espécies da ictiofauna na 

plataforma continental de Sergipe e sul de Alagoas em 2011. Espécies 

pelágicas são indicadas por asterisco; espécies comuns em estuários 

indicadas por (E) (PCR-SEAL, 2014). 

597/910 

Quadro II.5.2.4.2-1 - Lista de espécies de mamíferos marinhos com 

potencial de ocorrência na Área de Estudo. 
598/910 

Quadro II.5.2.4.2-2 - Sumarização das informações biológicas acerca das 

principais espécies de grandes e pequenos cetáceos identificadas como 

prioritárias e/ou aquelas sujeitas à maior pressão antrópica pelos respectivos 

Planos de Ação Nacional presentes na Área de Estudo. 

609/910 

Quadro II.5.2.4.3-1 - Lista das principais espécies de aves associadas aos 

ecossistemas costeiros/marinhos registrados para o litoral Sergipano e com 

potencial de ocorrência na área de estudo da atividade do TLD de Farfan.  

618/910 

Quadro II.5.2.4.4-1 - Status de ameaça das espécies de quelônios com 

ocorrência registrada para a Área de Estudo da atividade do TLD de Farfan 
632/910 

Quadro II.5.2.4.4-2 - Sumarização das informações biológicas acerca das 

espécies de quelônios com ocorrência registrada para a Área de Estudo da 

atividade do TLD de Farfan. 

641/910 

Quadro II.5.2.5-1 - Principais recursos pesqueiros de importancia económica 

na área de estudo. 
650/910 

Quadro II.5.3.1-1 - Instituições Governamentais Federais. 713/910 

Quadro II.5.3.1-2 - Instituições Estaduais da Área de Estudo. 714/910 

Quadro II.5.3.1-3 - Instituições Colegiadas Estaduais da Área de Estudo. 719/910 

Quadro II.5.3.1-4 - Unidades de Conservação presentes na Área de Estudo. 719/910 

Quadro II.5.3.1-5 - Instituições Governamentais Municipais da Área de 

Estudo. 
721/910 

Quadro II.5.3.1-6 - Instituições do terceiro setor atuantes nos municípios da 

Área de Estudo. 
727/910 

Quadro II.5.3.1-7 - Lista das Entidades Representativas das Comunidades 

Integrantes do PEAC na Área de Estudo do Meio Socioeconômico. 
734/910 

Quadro II.5.3.2-1 - Municípios da Área de Estudo (AE) do Teste de Longa 

Duração de Farfan – Poço 3 – SES-176, Concessão BM_SEAL 11, Bacia de 

Sergipe-Alagoas. 

737/910 

Quadro II.5.3.2-2 - Principais características da pesca artesanal. 741/910 

Quadro II.5.3.2-3 - Características de embarcações encontradas na área de 

estudo 
742/910 

Quadro II.5.3.2-4 - Períodos de defeso de importantes recursos pesqueiros 

capturados nos estados do NO/NE. 
746/910 

Quadro II.5.3.2-5 - Características gerais da pesca em Maceió. 756/910 

Quadro II.5.3.2-6 - Características gerais da pesca em Jequiá da Praia. 767/910 

Quadro II.5.3.2-7 - Características gerais da pesca em Coruripe. 780/910 
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Quadro II.5.3.2-8 - Características gerais da pesca em Feliz Deserto. 790/910 

Quadro II.5.3.2-9 - Características gerais da pesca em Piaçabuçu. 805/910 

Quadro II.5.3.2-10- Características gerais da pesca artesanal em Brejo 

Grande. 
814/910 

Quadro II.5.3.2-11 - Características gerais da pesca artesanal em Pirambu. 828/910 

Quadro II.5.3.2-12 - Características gerais da pesca artesanal em Barra dos 

Coqueiros. 
841/910 

Quadro II.5.3.2-13 - Características gerais da pesca artesanal em Aracaju 853/910 

Quadro II.5.3.3-1 - Frota com permissão para captura de atuns e afins com 

aparelho de pesca Espinhel Horizontal. 
859/910 

Quadro II.5.3.3-2 - Embarcações inscritas no RGP, situação, estado, nome 

da embarcação e dados da adesão e último envio registrado pelo PREPS. 
866/910 

Quadro II.5.3.3-3 - Embarcações industriais permissionadas para captura de 

atuns e afins com o aparelho de pesca espinhel horizontal de superfície. 
868/910 

Quadro II.5.4.1-1 - Categorias de importância biológica das zonas marinhas 

contidas na Bacia Sergipe-Alagoas. 
887/910 

Quadro II.5.4.2-1 - Índice de sensibilidade ambiental a derrames de óleo em 

ambientes costeiros e estuarinos. 
892/910 

Quadro II.5.4.2-2 - Categorias de Sensibilidade Ambiental e características 

associadas. 
894/910 

Quadro II.5.4.2-3 - Importância biológica e prioridade de conservação das 

zonas marinhas contidas na faixa de profundidade e adjacências do TLD de 

Farfan.   

895/910 

Quadro II.5.4.2-4 - Importância biológica dos fatores ambientais da Área de 

Estudo. 
896/910 

Quadro II.5.4.2-5 - Áreas de estudo do Teste de Longa Duração de 

FARFAN com a categoria de suas relevâncias e os respectivos ISLs 

encontrados nestas áreas. 

901/910 

Quadro II.6.1.1-1 - Critérios para a avaliação da importância do impacto 

ambiental. 
9/234 

Quadro II.6.1.2-1. Aspectos identificados para as fases de instalação (INS), 

operação (OPE) e desativação (DES) do TLD de Farfán. 
15/234 

Quadro II.6.1.2-2 - Fatores Ambientais identificados para as fases de 

instalação (INS), operação (OPE) e desativação (DES) do TLD de Farfán. 
16/234 

Quadro II.6.1.2-3 - Matriz de Interação dos Impactos Operacionais do Meio 

Natural do Teste de Longa Duração de Farfan. 
17/234 

Quadro II.6.1.2-4 - Principais poluentes atmosféricos (kg/h) previstos a 

serem emitidos pelo FPSO BW Cidade de São Vicente  durante a Fase de 

Instalação 

43/234 

Quadro II.6.1.2-5 - Contribuição relativa das emissões do Desenvolvimento 

da Produção TLD de Farfan no total de emissões de GEE (CO2 equivalente), 

ano base 2014. 

46/234 
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Quadro II.6.1.2-6 - Estimativa de poluentes atmosféricos a serem emitidos 

pelo FPSO BW Cidade de São Vicente no TLD de Farfan. 
61/234 

Quadro II.6.1.2-7 - Contribuição relativa  anual das emissões do TLD de 

Farfan no total de emissões de GEE (t CO2eq / mês), ano base 2014. 
64/234 

Quadro II.6.1.2-8 - Principais poluentes atmosféricos (kg/h) previstos a 

serem emitidos pelo FPSO BW Cidade de São Vicente durante a Fase de 

Desativação. 

81/234 

Quadro II.6.1.2-9 - Contribuição relativa das emissões do TLD de Farfan no 

total de emissões de GEE (CO2 equivalente), ano base 2014. 
83/234 

Quadro II.6.1.2-10 - Matriz de Avaliação dos Impactos Operacionais do Meio 

Natural  (Meios físico e biótico) para o TLD de Farfan. 
85/234 

Quadro II.6.1.2-11 - Aspectos identificados para as fases de planejamento 

(PLA), instalação (INS), operação (OPE) e desativação (DES) do TLD de 

Farfán. 

87/234 

Quadro II.6.1.2-12 - Fatores Ambientais identificados para as fases de 

planejamento (PLA), instalação (INS), operação (OPE) e desativação (DES) 

do TLD de Farfán. 

88/234 

Quadro II.6.1.2-13 - Matriz de Interação dos Impactos Operacionais do Meio 

Socioeconômico do Teste de Longa Duração de Farfan. 
89/234 

Quadro II.6.1.2-14 - Resíduos gerado na fase de operação, o local de 

geração e o tratamento/disposição previstos. 
124/234 

Quadro II.6.1.2-15 - Estimativa de utilização de embarcações na 

desativação do TLD com o FPSO Cidade de São Vicente. 
145/234 

Quadro II.6.1.2-16 - Estimativa da utilização de embarcações na 

desativação do TLD com o FPSO Cidade de São Vicente. 
147/234 

Quadro II.6.1.2-17 - Matriz de Avaliação dos Impactos Operacionais do Meio 

Socioeconômico para o TLD de Farfan. (A3) 
155/234 

Quadro II.6.1.3-1 - Impactos operacionais dos Meios Físico e Biótico que 

podem ocorrer em Unidades de conservação. 
163/234 

Quadro II.6.1.3-2 - Impactos operacionais do Meio Socioeconômico que 

podem ocorrer em Unidades de conservação. 
163/234 

Quadro II.6.1.4-1 - Matriz de Avaliação dos Impactos Potenciais do TLD de 

Farfan. 
167/234 

Quadro II.6.1.4-2 - Impactos operacionais dos Meios Físico e Biótico que 

podem ocorrer em Unidades de conservação 
231/234 

Quadro II.6.1.4-3 - Impactos operacionais do Meio Socioeconômico que 

podem ocorrer em Unidades de conservação. 
231/234 

Quadro II.7-1 - Matriz de Avaliação das Medidas previstas para o 

empreendimento. 
27/73 

Quadro II.7-2 - Correlação entre impactos operacionais e potenciais e as 

medidas ambientais do TLD Farfan. 
29/73 
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Quadro II.7-3 - Correlação entre impactos potenciais e as medidas 

ambientais do Projeto TLD Farfan. 
35/73 

Quadro II.7.4-1 - Conteúdo das atividades educativas do PEAT para o TLD 

de Farfan. 
51/73 

Quadro II.7.4-2 - Cronograma das atividades educativas do PEAT para o 

TLD de Farfan. 
51/73 

Quadro II.7.6.6-1 - Relação de equipamentos submarinos que deverão ser 

abandonados definitivamente no fundo do mar após a desativação do FPSO 

BW Cidade de São Vicente, na área de Farfan, concessão BM-SEAL 11, na 

Bacia de Sergipe e Alagoas. 

69/73 

Quadro II.7.6.11-1 - Cronograma preliminar da operação de desativação da 

plataforma. 
72/73 

Quadro II.7.6.11-2 - Custos e Duração preliminar da desativação da 

plataforma FPSO BW Cidade de São Vicente. 
72/73 

Quadro 9.2-1 - Quadro tendencial indicando cenários com e sem a atividade 

TLD de Farfan. 
20/21 

Quadro II.10.1-1 - Localização do FPSO BW Cidade de São Vicente para 

realização do TLD do poço 3-SES-176D. 
4/352 

Quadro II.10.1-2 - Principais Características da Unidade FPSO BW Cidade 

de São Vicente. 
4/352 

Quadro II.10.1-3 - Localização Preliminar e lâmina d´água do poço a ser 

interligado no FPSO BW Cidade de São Vicente. 
7/352 

Quadro II.10.2.1.2.1-1 - Número de Dutos no Mar do Norte - 2000 23/352 

Quadro II.10.2.1.2.1-2 - Comprimento Instalado - Dutos no Mar do Norte - 

2000. 
23/352 

Quadro II.10.2.1.2.1-3 - Experiência Operacional - Dutos no Mar do Norte - 

2000. 
23/352 

Quadro II.10.2.1.2.1-4 - Distribuição dos Acidentes em Dutos Flexíveis por 

Causa Iniciadora. 
25/352 

Quadro II.10.2.1.2.1-5 - Distribuição dos Acidentes em conexões de Dutos 

Flexíveis por Causa Iniciadora. 
25/352 

Quadro II.10.2.1.2.1-6 - Frequência de acidentes com vazamento em dutos 

flexíveis em função do comprimento. 
26/352 

Quadro II.10.2.1.2.1-7 - Distribuição do Número de Acidentes com 

Vazamento em Dutos flexíveis pelo Diâmetro do duto. 
26/352 

Quadro II.10.2.1.2.2-1 - Número de Acidentes por tipo de fluido para dutos 

flexíveis. 
27/352 

Quadro II.10.2.1.2.2-2 - Experiência Operacional de Dutos Flexíveis - 2012. 27/352 

Quadro II.10.2.1.2.2-3 - Experiência Operacional de Risers Flexíveis - 

2012.Quadro II.10.2.1.2.2-4 - Distribuição dos Acidentes em Dutos Flexíveis 

por Causa Iniciadora. Período: 2001-2012. 

28/352 
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Quadro II.10.2.1.2.2-5 - Frequência de acidentes com vazamento em dutos 

flexíveis em função do comprimento. Período: 2001-2012. 
29/352 

Quadro II.10.2.1.2.2-6 - Distribuição do Número de Acidentes com 

Vazamento em Dutos Flexíveis pelo Diâmetro do duto. Período: 2001-2012. 
29/352 

Quadro II.10.2.1.2.2-7 - Distribuição do Número de Acidentes por tipo de 

item do duto flexível. Período: 2001-2012. 
30/352 

Quadro II.10.2.1.2.3-1 - Comparação entre os Números de Acidentes em 

Dutos Flexíveis registrados em PARLOC 2001 e PARLOC 2012. 
31/352 

Quadro II.10.2.1.2.3-2 - Comparação entre as Frequências de Vazamentos 

em Dutos Flexíveis entre PARLOC 2001 e 2012. 
32/352 

Quadro II.10.2.1.2.3-3 - Comparação entre as Frequências de Vazamentos 

em Risers Flexíveis entre PARLOC 2001 e 2012. 
32/352 

Quadro II.10.2.1.2.3-4 - Comparação entre as Frequências de Vazamentos 

em dutos flexíveis entre PARLOC 2001 e 2012. 
32/352 

Quadro II.10.2.1.3-1 - Vazamentos maiores que 50 barris por tipo de produto 

vazado. 
34/352 

Quadro II.10.2.1.3-2 - Vazamentos no Golfo do México por categoria. 1996-

2016. 
38/352 

Quadro II.10.2.1.3-3 - Vazamentos na Plataforma continental do Oceano 

Pacífico por categoria. 2007-2014. 
39/352 

Quadro II.10.2.1.3-4 - Danos causados por Incêndios e Explosões. 2006-

2010. 
40/352 

Quadro II.10.2.1.3-5 - Distribuição da Frequência de Vazamento (oc./ano) 

por fonte do vazamento por dimensão do vazamento para FPSOs. 
42/352 

Quadro II.10.2.1.4-1 - Taxa de Vazamento - Volume vazado igual ou 

superior a 1.000 barris. Quadro II.10.2.1.4-2 - Taxa de Vazamento - Volume 

vazado igual ou superior a 1.000 barris. 

44/352 

Quadro II.10.2.1.5-1 - Tipo de Acidente vs Número de Ocorrências. Todas 

Unidades Flutuantes (exceto hotel). Período: 1980-2005. 
49/352 

Quadro II.10.2.1.5-2 - Número de Acidentes vs Frequências de Ocorrência. 

(FPSOs e FSOs). 1980-2005. 
50/352 

Quadro II.10.2.1.5-3 - Tipo de Acidente vs Número de Ocorrências 

(“FPSOs”). Período: 1980-2005. 
50/352 

Quadro II.10.2.1.5-4 - Tipo de Acidente vs Número de Ocorrências 

(“FPSOs”). Período: 1980-2005. 
51/352 

Quadro II.10.2.1.5-5 - Severidade vs Número de Vazamentos. Período: 

2005/2006 a 2015/ Abril 2016. 
53/352 

Quadro II.10.2.1.6-1 - Grau de dano de acidente por tipologia: todas as 

instalações no mundo, Período: 1970-2007. 
56/352 

Quadro II.10.2.1.6-2 - Grau de dano de acidente por tipologia de acordo com 

classes de vazamento: todas as instalações no mundo, 1970-2007, segundo 
57/352 
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